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CARLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, pa< 
mentos e recebimentos com c 
gerente J. PKRY DE SAMPAIO 
o o o o o o o o o o o o 

scolar 
Escrevem-nos; 

Somos auctorisados a 

declarar não ser verda­

deira umanoticia publi­

cada na parte editorial 

da Federação, relativa 

a n m a correspondência 

reservada que os dire~ 

ctores de grupo escolar 

receberam do governo, 

para fazer com que os 

alumnos compareçam 

ás aulas nos domingos 

e diassantincados. 

N o s domingos não ha 

trabalho e m n e n h u m a 

escola publica e nos 

dias santificadosos pro­

fessores e n s i n a m os 

alumnos que quizerem 

receber licções nessa 

occasião. 

Devemosdeclararmais 

que aalta administração 

do Estado não obriga 

ninguém a freqüentar 

as suas escolas. Os pães 

zelosos pela educação 

de seus filhos, é que 

procuram collocal-os 

nos grupos escolai*es e 

as isoladas. 

Nas escolas prima­

rias, secundarias e supe­

riores, sustentadas pelo 

governo da nação, com 

o único fim de instruir 

o povo e melhorar as 

suas condicções—não 

deve ser feito o ensino 

religioso, pois ellas tem 

as suas portas abertas 

indistinctamente a toa­

dos que desejem receber 

educação. 

A instrucção religiosa 

deve ser teita no lar. 

Quer-nos parecer que 

a Federação exhortando 

os pães atomarem u m a 

attitude aggressiva, de­

seja que se faça u m a 

corrida de creanças dos 

estabelecimentos de en­

sino publico de Ytú. 

Esta obra é de funes-

tissimas conseqüências 

e só poderá sahir de 

mãos muito iuhabeis, 

pois os inimigos das 

nossas modernas esco­

las publicas não têm 

professores, n e m casa 

de instrucção, que quei­

ram ensinar gratuita 

mente os meninos e me­

ninas que forem tiran­

do do grupo escolar e 

escolas isoladas. 

DUVIDA 
Deus meu, pois ó possível 
que não tenha comprehendi-
do ainda ? E' possível que 
Í;O passar por mim não ou 
ça as pancadas fortes domeu 
coração ? LOmtanto se lhe to­
m o a mão acho-a sempre 
impassível. Jamais estreme 
cen dentro de minha essa 
pequena mão que devia dar 
aos meus lábios, que a bocca 
recusa, o beijo de misericór­
dia. 

Olho-a quando a vejo dis­
trairia, olho-a; mais duma vez 
seus olhos m e têm suppre-
hendido nessa contempla­
ção sem, todavia demonstra 
rem ser percebido o que se 
passava em minha alma. 
Que hei de fazer para que 
ella saiba do meu amor ? 
Como dizerlh'o ? Se a vejo 
andar, sigo-lhe as minhas 
flores, o que ella festeja eu 
amo... Deus meu, pois é pos­
sível que não tenha com-
prehendido ainda ? 

Sem vel-a, sinto a ausên­
cia de mim mesmo, falta-me 
tudo e tudo m e aborrece... 
mal a encontro estremeço e 
soffro mal a encontro. Penso 
em evital-a, penso em esque-
cel-a mas, esquecer a vida é 
quasi u m crime e ella, força 
é dizel-o, é a minha vida. 

Tudo tenho tentado: quan­
do ella falia, inclino-me para 
onvil-a e, se a vejo em silen­
cio, os olhos baixos (ó pre­
sumido coração ! ) chegou a 

cuidar que ella, indifferente 
e fria pensa em mim. 

Deus meu, que liei de fa 
zer para que ella m e com-
prehenda ? 

Seu nome não m e sae dos 
lhbois, não o pronuncio al­
to, aspiro-o, levo-o á. minha 
alma, como u m santo, para 
acalental-a e, meu coração, 
como em u m berço, minha 
alma, como u m canto. A's 
vezes tenho Ímpetos de con­
fessar-lhe tudo, olho-a, mas, 
encontro o seu olhar tão frio 
que... Deus meu, pois é pos­
sível que não tenha cora-
prehendido ainda? 

A' noite o meu pensamen­
to povoa-se com essa estatua: 
são os seus olhos, é a sua 
bocca, são os seus eabellos, 
é o seu sorriso, é a sua voz, 
\é o seu andar... como ha 
tantas seducções em uma 
só mulher e porque não tens 
força, coração, para resistir 
aos sortilegios desse formoso 
e desejado inferno ? Vives 
na Thebaida do peito; faze-
te forte, asceta; faze-te bem 
forte para que não te sedu-
zain mais os meus encantos. 
Mas não, apenas ouves o 
meu passo, ficas submisso e 
umilde e, para que te conte­
nhas, as mais das vezes for­
ças me a evital-a. 

Achou-me pallido e doen­
tio, certa manhã, e fallou-me. 
Que lhe disse eu '? não sei, 
já m e não lembro. Melhor 
seria que eu alli mesmo lhe 
tivesse dito a razão da mi­
nha palidez enferma. 

Se eu lhe fallase ? Mas... 
quem sabe ? ! Quem sabe se 
ella, como eu, não soffre em 
silencio ? Quem sabe se ella 
também não m e procura 
n'alma o segredo que eu 
guardo dolorosamente ? 

Por vezes tenho surpre-
hendido seus olhos negros 
fitos no meu rosto. Q u e m 
sabe se ella também, á noi­
te recolhendo-se não terá 
muita vez solução f rem ente: 
— D e u s meu, poise possível 
que não tenha comprehen-
dido ainda ? 

COELHO NETTO 

T 
omae a Cerveja MORA 
VIA, a qual dá força, saú­
de e vigor. 

Num baile... 
A IRACEMA 

O salão era vasto. A 

illuminação esplendida 

Dan>as e cavalheiros 

havia em quantidade. 

u Baile ainda não havia 

começado e portanto to­

dos conversavam ale** 

gremente e os músicos 

afinavam os seus ins­

trumentos. 

A orchestra começou 

uma valsa. Os cavalhei­

ros levantavam-se para 

escolher suas damas. O 

mesmo fez Cyro. Er­

gueu- se e foi direito 

aonde estava America e 

pediu-lhe a honra de 

querer dansar com elle. 

Ella acceitou. 

* 

Todos estavam val­

sando coro o riso nos lá­

bios. Só Cyro dansava 

como que automática* 

mente, muito distrahido 

e olhando para America 

De repente sahindo de 

sua distracção disse a 

America: 

—Se tu soubesses co­

mo eu te amo 

—Sim ! ? pois fazes]min"üa transformação. 

mal porque meu cora- -Então me ama ? 

ção está-morto. 

—Não creio, o cora 

ção da mulher nunca 

morre porque parece 

que foi feito para sem-

sar com os risos nos lá­

bios. America parecia 

também estar mais con­

tente. 

* 

Começou esta outra 

dansa. Era uma mazur-

ka. Quando os pares es­

tavam mais animados 

America approveitou e 

disse : 

—Cyro, sou eu agora 

que me confesso; pare­

ce que o meu coração 

resuseitou. 

— ! ? 

— Sim, quando nós 

dansámos a quadrilha 

eu me lembrei dos sa­

lamaleques que Alfredo 

tinha para commigo e 

os comparei aos da qua­

drilha, isto é, duram 

quanto os músicos que­

rem e o amor dura quan­

to esses «cortezãos» que­

rem . Eis explicada a 

,!os no pre torturar o 

mens. 

Neste ponto a musica 

parou. Cyro conduziu 

sua dama ao seu lugar 

e, depois de agradecer-

lhe, disse-lhe:—1\ outra 

contra-dansa é minha 

também ? 

—Sim e elle reti­

rou-se. 

* 

Dansaram quasi sem­

pre juntos, uma polka, 

uma valsa, etc. até que 

chegou a quadrilha. 

Nesta, também o par 

de America foi Cyro. A 

quadrilha foi muito bem 

com todas as exigências 

da etiqueta. Esta como 

tudo neste mundo, aca­

bou. 

Depois da quadrilha 

chegou a vez que as da­

mas deviam tirar os 

cavalheiros. 

Cyro ficou muito coü-

tente porque America 

o foi tirar. Elle foi dah-

—Sim, porque vi que 

seu amor não é como a 

quadrilha cheio de sa­

lamaleques. 

—Obrigado, Ameri­

ca, foi só o que Cyro 

poude proferir pois a 

musica nesse momen­

to parou. 

S. Paulo-3:3-908. 

S. MAFFEI 

o 
uereis gozar saúde de ferro, 
touiae á 

Cerveja Rio Claro 

Regressaram de S. Paulo, 
as gentis senhoritas Floripe 
Galvão, filha dosr. Joaquim 
Dias Galvão, Isabel do Ama­
ral Corrêa, estimada profes­
sora nesta cidade e Noemia 
Xavier, filha do nosso ami­
go sr. José Xavier da Costa. 

Por deliberação do senhor 
Prefeito Municipal, foi pela 
segunda e ultima vez, pro-
rogado até o dia 15 do cor­
rente mez o prazo para pa­
gamento sem multa do im­
posto de vehiculos; findo 
esse prazo serão pelo fiscal 
de Policia apprehendidf s to­
dos vehiculos que forem en­
contrados sem a devida li­
cença, conforme edital que 
vai publicado aa secção com-
peteute. 

Acha-se nesta cidade o 
snr. dr. Mauro Negreiros, 
advogado em Piracicaba. 

é a rainha das cervejas 
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CERVEJARIA GERMANIA 

Visitou-nos o sr. Lau 

ro Fernandes Ribeiro, 

dedicado ropresentante 

dos srs. Reichet & Ir­

mãos, fabricantes da no 

va e já afamada Cerveja 

Germania, de 8. Paulo. 

O sr. L. Ribeiro offe-

receu-nos 6 garrafas de 

diversas marcas da re­

ferida cerveja, sobre a 

qual nada mais podemos 

dizer por já ser bastan* 

te conhecida pela sua 

bondade apezar de nova 

no mercado. 

Somente sentimos ser 
tão pouca... par/arnelhor 
a apreciarmos. 

INSPETORES DE 
POLICIA 

Foram respectivamen' 

te nomeados Inspectores 
de Policia dos quartei' 

rões das ruas de Santa 

Rita e Flores, os cida-

dão João Martins de 

Oliveira e Honorio de 

Moraes Roza. 

MISSAS 

Rezou-se segunda-fei­

ra passada a missa de 

sétimo dia do falecimen­

to do pranteado snr. 

Francisco Benedicto Le 

me, antigo e estimado 

f unccionario do correio. 

—Terça-feira rezou ' 

se a missa de segundo 

anniversario do passa­

mento da exma sra. d. 

Isinalia Pereira de To­

ledo, saudosa esposa do 

sr. coronel Joaquim Vi-

torino de Toledo, abas­
tado capitalista. 

Ambas as missas fo­

ram rezadas em nossa 

rnagestosa egrej a Matriz 

e foram muito concor­
ridas. 

o 
i afamados vinho* Lagrima 
do Céo e Audaz, são OH me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicô  e (le sa­
bor agradabilissimo. 

E u tenho no meu quarto, em frente do meu leito 
Na branca maciez dos tepidos arminhos, 
Na moldura de u m quadro extranhamente feito, 
A Virgem Mãe de Deus, a Mãe dos pobresinhos. 

E eniquanto a noite corre, e pallida me deito 
Com a alma a expandir receios e carinhos, 
Meu triste olhar procura esse perfil desfeito 
Pelas maguas cruéis nos lugubres espinhos... 

Sinto-me então feliz, e deito-me tranquilla... 
E o receio fatal que toda m e aniquila 
Desfaz-se ao contemplar aquella imagem bella. 

Eeu adormeço assim, numa alegria vaga, 
E minh'alma.a sorrir se anima e se embriaga, 
Bebendo inspiração nos tristes olhos delia... 

ISABEL VIEIRA DE SERPA. 

Domingo passado ás 

horas do cotume a ban­

da de musica «30 de 

Outubro» deu o concer­

to no coreto do Jardim 

Publico, executando o 

programma que publi­

camos. Apezar da recen­

te deliberação da Câma­

ra Municipalsuspenden-

cola do Taboão desta cidade 
para a de Catumby,S Paulo 

—Foi nomeada adjuncta 
do Grupo Escolar "Dr. Çe-
zario Motta" a professora d. 
Izabel do Amaral Corroa, 
com exercício na escola do 
bairro de Sorocaba nesta ci­
dade. 

— O sr. Luiz Gomes Bar­
roso, professor da escola de 
Campos Largo de Atibaia foi 

a do OSCo-.icertoa públicos ' removido para a do bairro 
osr. prefeito municipal jda ptação da visinha cida. 

concedeu licença somen­

te para esse concerto, 

attendendo ainsistentes 

pedidos do sr. Francisco 

Nardy Filho, dedicado 

noticiarista de < Fede ra­
ção •» ( 

Visitou-uos o sr. An­

tônio Aniorim, habili­

tado professor e guarda 

üvros e irmão do nosso 
prosado amigo sr, João [revistacatholico-monarchista 

Amorim,distincto guar 

O sr. Deodato Vieira da 
Silva foi dispensado do car­
go de professor do grupo 
escolar, desta cidade. 

IMPRENSA 
Festejaram seus anniver-

sarios de publicação os se­
guintes collegas : 

—Correio de Descalçado, 
terceiro anno. 

— A Folha, de Porto-Fer-
reira, sétimo anno. 

— A Folha do Poro, de 
Limoeiro, Estado de Peruam 
bueo, segundo anno. 

— A Gazeta dr Capivary, 
entrou no seu oitavo anno 
de existência. Solemnisando 
>esse facto a Gazeta publicou 
um numero especial em for­
mato de revista com bom 
artigos e magníficos clichês 
A todos os distinctos anni-

versariantes, envhmos as 
nossas cordeaes felicitações. 

-Recebemos A Eeacção, 

da livros da Empreza 

Ituana Força e Luz. 

O sr. A. Amòrim, acaba 

de transferir sua resi­

dência para esta cidade. 

Desejamos-lhe fran­

ca prosperidade nesta 

terra. 

/JT̂ sta visto que sim; e como 
-*^não! éMedecinal o Vinho. 
Figueira' engarrafado por| 
Manoel Paixão. 

como bem o indica o seu 
nome, proficientemente di­
rigida pelo dr. Esfevam Leão 
Bi;rroul, que acaba de ap-
parecer em S. Paulo. E' uma 
publicação bem feita; tia/, 
excellentes artigos e nume­
rosas gravuras. 

Fazemos votos pelo seu 
constante progresso. 

INSTRUCÇÃO 
Foram removida a pedido 

a professora 
— D. Baptistina Adelaide 

de Oliveira Carvalho, da es-Jmos. 

pe do Salto. 

Deu-nos o prazer de 
sua amável visita o nos­
so presado amigo snr. 
Major Júlio Garcia, de 
dicado representante da 
importante casa de ma-
chinas de costuras e ar­
marinhos F. C. Pau!y& 
Comp. cie S. Paulo. 

ANNIVERSARIO 

No dia 7 deste com­
pletou mais um anno de 
preciosa existência o 
nossodistincto amigosr. 
Honorio Joaquim dos 
Santos, membro do Di 
rectorio Republicano da 
visinha cidade do Salto. 
Felieicamol-o. 

CIRCO GUARANY 
No SALTO 

Estreou sabbado na visi­
nha cidade a grande Com­
panhia dirigida pelo conhe 
cido artista João Alves. ̂4. 
casa foi magnífica, mas du­
rante o espectaculo, uma ar­
tista cahiu das argola ma-
chucando-sc bastante. 

—Domingo houve outro 
espectaculo com grande en­
chente- como realmente o 
merece a excellentc troupe 

FOLHINHAS 

Dos srs. Reichet & 

Irmãos, proprietários da 

aciedictada Cervejaria 

Germania, recebemos 2 

folhinhas de desf olhar 

presas em lindos chro-

O sr. Labieuo da Costa 
Machado de Souza enviou-
uos u m exemplar do proje-
cto de estatutos da »Liga 
Agraria Brasileira» «institui­
ção destinada a encarregar 
a prosperidade das classes 
agrícolas e commerciaes do 
paiz pela defeza dos Seus 
direitos e interesses.» 

O sr. Labieno de Souza 
estudou uma das faces do 
difficil problema da salvação 
da Lavoura e encarou-a pelo 
lado mais útil, porem de dif 
licil execução qual a união 
da grande e poderosa classe. 
Essa união tem sido objecto 
de estudo de grande numero 
de nossos intellectuaes, esses 
estudos tem sido até agora 
de resultados negativos, não 
pela sua essência e pelos seus 
fins mas pela desunaião que 
reina entre a maioria dos 
lavradores. 

As sociedades de união e 
mutualidade são, por em. 
quanto, bastante desconheci-

das entre nós; as poucas que 
se tem tentado crear e que 
mesmo tem sido creada tem 
naufragado, mas devido a 
m i direcção provenientemen 
te de falta de pratica, outras 
devido á exploração de que 
são victimas por parte dos 
poucos que conseguem cap* 
tar a confiança dos demais. 

A tentativa do sr. Labie 
tio de Souza é digna de to-

dos osapplausos e quando 
não deixe melhores resultado 
servirá para orientar as ideas 
de união já disseminadas 
entre a grande c'asse. 

Fazemos sinceros votos pe 
Io seu completo suecesso. 

COOPERATIVA BORSARI 

Foram premiados os us. 17 e 3Í) 

Secçâo Li ore 
JWll'1'JLllH •!•!• 

A' PRAÇA 

Scicntificamos á esta e 
uutras praças onde temos ti­
do tranzacçõesque dissolve­
mos a sociedade que gyrava 
nesta praça sob a firma de 
Toledo Rocha & Comp., ten­
do vendido aos Snrs. Atali-
ba Toledo & Comp. os ma-
chinismos que nos perten­
ciam. 

Declaramos outrosim que 
nada devemos a pessoa al­
guma; no entanto se alguém 
se julgar nosso credor quei­
ra appresentar conta no pra-
so de 10 dias, que sendo le­
gal será paga. 

Ytú 8 de Março de W s . 

Paulo Affonsoda Rocha Pinto 
Herculano dr Tt>lc<h> Vvado. 
Âtaliba dr Almeida Toledo 

A P R A Ç A 

Declaro ter vendido o meu 
salão de barbeiro, sito á rua 
do Commercio n.o 53, ao sr. 
Antônio Tedesche livre e de­
sembaraçado de qualquer 
ônus. 

Ytú, 4 de Março de 1906. 

Miguel' Loberti, 

Concordo 

Antônio Tedesche. 

A£ P R A Ç A 

O abaixo assignado de­
clara ter-se retirado, nesta 
data, da firma que girava 
nesta praça sob a razão so­
cial de Feltre & Petri, pago 
e satisfeito de seus lucros e 
capitães, ficando o activo e 
passivo da extineta firma a 
cargo do sócio João Feltre 
(Padaria Minerva) rua do 
Commercio n. 78. 

Ytú, 6 de Março de 1908 

José Petri. 
Concordo 

João Feltre 

COOPERATIVA MIZORELLI 

l.a Semana 
Foi premiado o n. 39 

EDITA ES" 
PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogagão do prazo do 

imposto de vehicidos até o dia 

lõ do corrente mez 

De ordem do cidadão Prefeito 
Municipal, faço saber para co­
nhecimento dos interessados que 
fui prorogado pela segunda e 
ultima vez aié o dia 15 do cor­
rente (tloruingo) o prazo para 
pagamento 6em multa dos im­
postos de carrinho de padeiro, 
cervejeiro, ou de outras bebidas, 
massas alimentícias; carroças, 
carrocinhae de conduzir leite, 
earroção de carnes verdes a car­
reto, carrocinha de mão, carros 
para conducção de passageiros, 
carros de bois, carr.telas ou car-
roções e outras constantes das 
Posturas em vigor. Findo esse 
prazo serão apprebendidos todos 
vehiculos que forem encontra­
dos sem a necessária licença, 
que terão que pagar o imposto 
e mais a multa de 20 "(• de ac-
cordo com a lei em vigor. 
E para que ninguém allegue 

ignorância vai este publicado 
pela imprensa na forma da lei. 
Ytú, 10 de Março de 1908. 

Ü Collector Municipal 
Alberto Macedo. 

i 

Limpeza de ruas e praças 

O abaixo assignado, de ordem 
do cidadão Prefeito Municipal, 
faço publico que, de accordo com 
o artigo 23 do Código de Postu­
ras Muuicipaes fica marcado o 
] r.i'0 de 30 dias a contar desta 
data para todos o.-s proprietários 
se inqui inos e em sua ausência 
seus procuradores ou agentes 
purão obrigados a 
aosseios da frente 
dios ou fecho em 
tado de asseio. 
Findo este prazo será imposta 

aos infra tores a nr.dta de 5$000 
rs. e a obrigação de effeetuar a 
limpeza. E, para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o pre-
sente que vai publicado pela im­
prensa na forma <'a lei. Ytú, 23 
de Fevereiro de 1908. 

O fiscal de Policia e Hygiene 
Albertino Mendes Galvão 

conservar os 
de seus pie 
constante es-

T O F N D E - S E uma coninio-
*^<la em muito bom esta­
do, madeira superior, con­
tendo seis gavetas; três gran­
des de 1 m. e lõ cent. cada 
uma e trez pequenas; sendo 
a altura da mesma 1 m. e 
30 cent. Por preço que não 
compensa a obra. Trata-se 
nesta typographia. 

CASA Toledo 
CERVEJAS MORAVIA E 

TIRA PROSA 

DÚZIA 6.500—Garrafa 600 
NÃO BEBE QUEM 

NÃO QUER 

J9 GeiorjallIO GLjI^O ê a Mais Sauaaoeí 
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Professor 
Antônio Amorim, com 

pratica de ensino primário 
e secundário, tendo transfe­
rido sua residência da Capi­
tal de S. Paulo para esta ci­
dade, prepara aqui alumnos 
para es exames de sufficien-
cia nos estabelecimentos de 
ensino secundário do Estado" 
Como matérias de sua es­

pecialidade, alem de outras 
leciona: Arithmetica e 

i Escriptnração Mercan­

til , Portuguez e Fran-

cez, Geographia, Leis e 

Praxes commerciaes. 
Rezidencia=Rua da Pal­

ma. 73. 

e 
asas d venda 

Vende-se quatro 
casas, na rua da Pal­

ma, sendo duas completa­
mente novas, as mesmas dão 
aluguel de 100$000mensaes. 

Q u e m preteuder dirija-se 
com o seu proprietário, que 
rezide em u m a das casas. 

As casas serão vendidas 
por preços excepcionalmen-

ba ratas. 
wugusto ausmão 

Buarda Livros 
Antônio Amorim, 

mudado recentemente 
deS. Paulo para esta 

cidade, incumbe-se de todos 
os trabalhos desta profissão, 
da qual tem segura e longa 
pratica. 

Encarrega-se de escripta 
avulsas; 

Organisa e levanta escri-
ptas atrazadas, 

Como perito, faz exames 
de livros commerciaes e ba­
lanços; 

Faz contractos commer­
ciaes e papeis para registro 
de firmas, encarregando-se 
de mandal-os archivar na 
Junta Commercidr de São 
Paulo; 

D á parecer sobre matéria 
commercial. 

Pode ser procurado á rua 
da Palma, n. 73. 
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Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

DENTiÇÃÇ DAS CRIANÇAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

DE 
F. DUTÍ^A 

v *--«,%. E' receitada pelos mais distinctos e concei 
^triCariatn2k^QQ clínicos do Brazil. 

Nacionaes e estrangeiros usam-na em suas africana casas para os seus filhinhos. 
atri ca ria, Sempre produz effeito seguro na dentição 

quando é legitima. 
atricat ia Faz as crianças, gordas e robustas. 

v • • E' recommendada por todos que a usam, 
airicaria^es(^e 0 p0kre at^ 0 ,.jco 

•m -/—yv--,/- Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o 

^ * y Já é usada em todos os Estados do Brazil 
arricariae n0 estrangeiro. 
* • yjBf+jj* E' um remédio de reconhecida efíicacia e 

atllvai iaYA\or quando é legitima. 
^ • * Depois da descoberta deste remédio não 

airicariamQvrem ma\s crianças de dentição 
J/#-/ -«»-*'<« Quem usar uma vez nunca mais deixa de 
arricai iateia emcasa. 

AirirjtriJÊ E' facil de aPP,icar 

***•*•**•'**•'•"* usam sem repugnacia. 
Só compre a que tiver o RELT.O V E R D E E S 

porque as crianças 

africana PECIAL como garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 

Rua cies Andrada? Ns. 59 e 65—R|fl DE J1HEIS0 

FMtIMLâ CLAUDIA 80' 
^inpeza geral no serviço desta 

Sabrica e capricho em tudo. 
E m vista da difficuldade geral, hoje resolvemos 

vender os pro netos da nossa fabrica, com u m gran­
de abatimento de preços no varejo. 

C o m a alta de gêneros, e estando hoje muito intro­
duzida esta espécie de alimento, resolvemos baixar os 
nossos preços do indispensável macarrão, que se vê 
pela Nota abaixo. 

íomg» 
1/2 kilo de Macarrão de qualquer qualidade 240 
1 « « « « <.<.« « « f « « « 460 
2 « « * « « « - « « « « « 880 
3 « * « * « « * « « « « « 1.200 
5 « « « «• « « « « « « « « 1.900 

L»etria amarella ou clara kilo 600 
Estes preços são das massas emtregues 

em nossa Fabrica aos freguezes 

YTÜ 
Siíacedo & Seixeira 

BANCISCO No'. 13— -RUA S. 
Na C A S A DUDTJ bebe-se Cerveja 
ÂntarcHcq á 1:200 a garrafa 

f Dr. BrazBieudo^ 
m m 
'$ Medico e Operador f-$j 
$Í Consultório e f$ 
^ Residência |§ 
1) RUA DIREFÎ A 55 (A 

CÍÉ Gi Prt 
RUA DO COIVlMERCiO 48 

0 proprietário deste novo Chalet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a R u a d<r 
Commercio N . 48, onde encontrarão bilhetes de to­
das as loterias; 

Para HOJE Mi Contos 
S. PAULO Por7$000 
PARA C DIA U m 

200 CONTOS CAI^AELHAL inteiros 18000 
Meios—9$0oo 

Frações—1 ooo 

arao dia^D 
X O O OOIltOSFEDKRAL 

— mez 

0 Proprietário 

Onofre Mazza 

Por ,esse motivo o abaixo assignaío, nao pode tole­
rar, porque isso seria injustiça deixar de avizar a seus 
respeitáveis freguezes fU0 @ja ã ^ esfâ 

augmenfando a concurrencia cada vez 

mais aoMíaravilhoso Vinho Figueira 
E honra lhe seja feita, é de um paladar agradável 

e macio em fim t^m toda a bondade,porque além de tudj 
tem a propriedade de dar saúde á que nAo a tejn. 

A remessa que nestes dias recebi, ainda é superior 
dito pelos Snis. entendidos. 

2?or esse motivo convido os SNRS. apreciadores e a* 
Exnias. Famílias, nao deixarem que em suas refeições lhes 
falte uma G A R R A F I N H A do saboroso e afaraado vinho 

enfrarrafado pelo MANOEL PAIXÃO, n3o confiando 
ninguém o Serviço h\ limpeza e o engarrafamento, ó qual 
t-Ao fe tos pelas soas próprias mãos, e por isso tem 
consciência :»o que faz* 

E TUraMPHMDO 
IjIrC-A. 

RUA DO COMMERCiO N° 91 

@Manoel mldüa da efdv-a o/awcào 

$> 
YTÚ. & 

®$H<$^3$®9'£ 
lJ| assas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 
asa Dudíi 

o o O o o o o o o o 
pista visto que sim ; e , como 
p não! é Medíeina] o Vinho Fi 
I—'gucira engarrafado 

noel Paixão. 
por Ma" 

Especial attenção das M ã e s 

DE FAMÍLIAS 
F. DUTRA fabricante da IVTATf$ICAF<lA avisa e previne ás mães de 
família que ha grande quantidade de JVTatniearia—Falsificada— 
em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por indivíduos 
inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 
só comprem a caixa de MâTRICARIà que tiver o Sei o Verde Especiaj 

[j aonde diz Esta é Legitima s e ug0 encontrar nas PHAKMACIAS do logar, 

então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil 
o Snr. O JW. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

lua dos Indradas Is- 59 e 6S--$io de íaneiFO 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

mww A i*vŷ 'wy"'̂ . ' W ^ W ^ V W P - ^ ^ î f̂fM,'1.,ii.»i...'.̂ J>J. 'i ••» F-« 

Sssts de experiências !-<De~me só a C E E Y E 1 A M 0 € L â K 0 
' 



c?Y, z^7 
REPUBLICA 

A S M H B* MBÊÍBI 
E' o medicamento infallivel nas m o ­

léstias do utero. \i' superoír a ergoti-
na, nas hemorragias: mais octivodoquc 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menslruações difíiceis, mais efücaz 
do que os ferruginosos e quina nas fio* 
res brancas e de effefto mais prompto 
e duradouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se e m todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ RIO DEJANEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

a 
a 
si 

\ 

i 
\ 
% 

\ 

p r o c u r e m amesqainliar a justa fama fyie dia a 

dia vAo conquistando os superior"1? >• iuoompa-

raveia vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 

nfto 0 conseguirão jamais !-

Está provado exuberantemente q'ie, hoje 

e m dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 

qualidade quem compra o magnífico vinho de 

rneza F G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 

do Porto 

«(Mudas» 
e « íoãgrmt do (Fe o» 

Indispensáveis e m todas as convalescen­

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu­

ros, os mais saborosos e, portanto, oa melhores 

que existem no murcado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADBG\ PARTICULAR 
—S. PAULO— 
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Attencão ! 
» 

O comruerciante, que hoje 
faz grandes trausacções, bem 
como o '«vrador abastado, 
não podem prever o futuro: 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a familia na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME­
RICA, companhia seria e 
sólida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO. 

Cosa a venda 
Vende-se a casa n. 16$, 

da rua do Commercio, 

frente para o jardim do 

largo do Carmo,tendo bom 

quintal e situada em opti-

mo ponto. Para tratar no 

mesmo largo, casa n. G 

1 

© 

BORO BORACICA $ 
^doptado no Exercito Nacional. VO-L 

aiada milagrosa para a cura de es* 
pinhas, darthvoi, assaduras, 
queimaduras, e m p í g e n s , 

sariia.^czcmas^ancro, 
ozagre, (Vieiras, 
herpes.escori* 

ações 
todas as moléstias- da pelle. Milhares^ 
pessoas atiestáma efficacia da ceh'*© 

hre poinada— líoro Bóracica. ^ 
Vende-se e m Iodas as pharmacias e'iy 

drogarias do lírasil e na caŝ i %* 

| LOUIS HERMANYN | 
' Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— *® 
niiiia dos And:adas,59. Rio de Janeiroflj] 
^ R nas drogarias «Baniel», e m S. Paul o ^ 
® e «Colombo» e m Santos. © 

í 1 
\$- Vende-se e m todas as pharmaciaà desta cidade ^ 

® 

Ofíicjaa de Carroças e trolys 
donoeíro, cfrlarceneíro e oonteiro 

SÍLVIO RUS30L0 
Nesta bem montada officina executa**8e 

todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneain se bolhas de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 

INTITULADA Iz$C>S* 
Vende-se uma excellentc chácara, muito próxima desta cidade, situada no 

C A M P O D A F O R C A , ê retirada da Villa-Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro "gasta se apenas 8 M I N U T O S a P E \ Achacam 
tem as seguintes bemteitoiias; 3 boas easas de morada, 14 mil pês de café 
foimaão; 4 mil pês de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

(Jabotieabeiras, Laraitijeiras, Mangueiras, ele. 

Trez Acuadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café* tem dado a media de mil arrobas: a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MiLt que tem predusido annualmente vinte e trez 

Contos. Possúe 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R O E S e o 

mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas sao próprias e 

naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo fron** 

teiio á chácara, No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 

telha etijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 

Estrada de Ferro, permittc remetter o produeto para teda a parte. 
O motivo da venda é* o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 

vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 

visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

cuègocio garantido e de grande importância 

Esta chácara è muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VíLLA N O V A poderá par informações. Trata-se na 

mesma Chácara com 

üiovaxmi Piasentini 
Í^XOITIVJSX «ls\ força, «íivicle o vigor 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


